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RESUMO

  As preposições portuguesas podem desempenhar, como sabemos, diversas funções semânticas. Destacamos algumas para esta comunicação e para refletirmos a relevância do estudo do latim para melhor conhecimento de nossa língua mater.
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SUMMARY
Portuguese prepositions can play, as we know, many semantic functions. We highlight some for this communication and to reflect the importance of Latin study to better knowledge of our language mater .
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As preposições portuguesas
 podem desempenhar, como sabemos, diversas funções semânticas. Destacamos algumas para esta comunicação e para refletirmos a relevância do estudo do latim para melhor conhecimento de nossa língua mater.
De> de
O “de”, em português, por exemplo, pode desempenhar diversos sentidos: 1) posse: A casa de Pedro é pulcra (domus Petri pulchra est), 2) origem ou adjunto adverbial de lugar donde, como podemos atestar em: da urbe viemos (ex urbe uenimus). Outro exemplo: da rua a mosca parva voa pela fenestra (ex uia musca parua per fenestram aduolat), a preposição supracitada também pode indicar 3) matéria de que algo é feito: casa de mármore (domus marmoris), 4) assunto: da (=acerca da, sobre a) amizade das discípulas (de amicitia discipularum), de Senectude (da velhice), 5) origem, mas com a ideia de movimento de cima para baixo. Há alguns exemplos, no vernáculo, com esse sentido semântico, como o vocábulo declinação, acerca da qual podemos dizer que é a ação de declive, de queda, de movimento de cima para baixo, a partir do caso nominativo até chegar ao último, o denominado caso ablativo. Há esse valor semântico em decapitar (jogar a cabeça de alguém ao chão a partir de um lugar, com o mesmo movimento já mencionado, acima. Podemos, também, encontrar a noção de origem e de movimento de cima para baixo, em decair, em defenestrar (lançar violentamente alguém pela janela). Outro exemplo: quando dizemos o gato pulou do muro (felis de muro exsiluit), ainda há a ideia de origem e a noção de pular de um determinado locus ao chão. 6) Não nos esqueçamos de que a preposição “de” pode sinalizar outrossim sentido semântico de causa. Vejamos o seguinte exemplo: quando viram o presente, pularam de alegria (cum donum vidēre, gaudio exsiluēre). Outro exemplo: Morrer de fome (fame moriri). Ambos os exemplos latinos vão para o ablativo de causa.
Vejamos outros usos do vernáculo: a preposição “de” também pode indicar a função de objeto indireto, como em “gosto de ti”; em latim, o verbo tem a regência diferente, pediria acusativo: amo te ou diligo te. Em português, a preposição “de” pode desempenhar a função de agente da passiva, mas não é muito comum, estamos mais acostumados com a prep. “por”: os filhos são amados dos pais (= pelos pais). (Em latim: filii a parentibus amantur). Pode a prep. “de” apontar a função semântica de aposto especificativo: urbe (cidade) de Roma ou cidade Roma (às vezes, como neste último exemplo, se configurava sem o uso da preposição “de”)= Urbs Roma. Vejamos outro exemplo: a ilha de Creta era pulcra ou a ilha Creta era pulcra= insulă Cretă  pulchră erat.
Pudemos atestar, nos exemplos citados, que as preposições latinas só regiam acusativo ou ablativo. O primeiro com ideia de movimento, de deslocamento; e o segundo caso sem movimento, sentido estático. Ainda podemos afirmar que, em latim, a preposição poderia aparecer ou não: pace belloque, pace ac bello (passagens de Tito Lívio) ou  in pace, in bello (na paz e na guerra. (Cic. Verr. 4,7). A preposição era necessária para evitar quiproquós: Ana  Siluia ludit. Ana brinca com Sílvia ou Sílvia brinca com Ana. Agora, em: Ana cum Siluia ludit, sabemos quem é o adj. adv. de companhia.

Cum> Com
Passemos a analisar a preposição com. Vejamos os seus sentidos, no latim e no vernáculo, com exemplos destacados, abaixo:
Ludimus  cum pila = brincamos com bola (adj. adv. de instrumento);
Agricola cum umbra siluarum gaudet = o agrícola com a sombra das selvas se alegra (adj. adverbial de causa);
Cum laetitia loquimur = com alegria falamos (adj. adv. de modo);

Discipulae cum magistra erant = as discípulas com a mestra estavam (adj. adv. de  companhia);

Sine> sem
Sine amicitia non possumus uiuere= sem amizade não podemos viver (negação);
In > em

In insula Creta, rex Minos cum Icaro erat=  na ilha Creta, o rei Minos com Ícaro estava.  (adj. adv. de lugar onde).
Se considerarmos, sincronicamente, o prefixo “in” apresenta polissemia, ou seja, mais de um significado, como o de negação como em infiel; ou o de movimento para dentro, como em ingerir
.

Ad> a

Ad scholam cum filia eo= vou à escola com a filha; (adj. adv. de lugar para onde). 
A preposição “a” pode indicar “em direção a” algum lugar, como em advogar, mas também não podemos descartar o sentido de “ao lado de”, como em adjunto, adjacente ou negação, como em ateu e até mesmo finalidade, como no exemplo a seguir: precisamos de material a construir a biblioteca.

Sub> sob
Indica posição embaixo:
Sub terra  homo  est= sob a terra o homem está (adj. adv. de  lugar).
Outros exemplos, no vernáculo: subsolo, subchefe.

Contra> contra

Indica oposição, negação: 

Contra facta, non argumenta sunt= contra fatos, não há (existem) argumentos;

Contra omnes pugnauit = Contra todos lutou.

Per> pelo (a)

Indica movimento no espaço, movimento de lugar por onde:
Musca per fenestram uolat = a mosca voa pela fenestra (adj. adv. de lugar por onde);
Feles per forāmen muri fūgit = o gato fugiu pelo buraco do muro.
O indo-europeu, o grego e o latim se mantiveram com a flexão casual e com o moderado uso de vocábulos de relação (as preposições), mas com o passar do tempo, a preposição ganhou muita relevância e assumiu o papel sistemático não só de insinuar a função sintática, no vernáculo, como também de garantir maior clareza, no enunciado. Vale lembrar que o latim vulgar já tendia às construções analíticas e logo se valeu da preposição “de”, no lugar da expressão clássica do genitivo. 

EXEMPLOS:

Português: Livro de Pedro.

Latim clássico: Liber Petri.

Latim vulgar: Liber de Petro.
Daí,se atesta que, no latim vulgar, há a eliminação da flexão casual de genitivo, passando, no exemplo citado acima, a prep. “de” a desempenhar função de posse.
Configura-se a redução dos casos, em latim, por causa do frequente uso das preposições e da ordem direta (posição dos termos na oração para indicar a função sintática, como a indicação do sujeito e do objeto direto, por exemplo).
A língua portuguesa é disciplina que sempre está presente nos concursos e essa temática, que propomos refletir, tem sido bastante focalizada em questões de prova, sobretudo, nas chamadas “pegadinhas”, de modo que o nosso trabalho de cunho filológico se torna ainda mais relevante, proveitoso e profícuo ao discente, ao concurseiro e ao amante do vernáculo.
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� Este artigo é fruto do ponto escolhido à prova escrita para docente adjunto de 20 horas da FFP, em junho de 2015.


� Há 17 preposições do vernáculo, provenientes do latim (a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre, trás).
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